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Resumo: As fibras fermentáveis são usadas em rações comerciais para cães para promover a saúde intestinal. O Brasil é o
maior produtor mundial de laranja, da qual é possível obter fibra com uma fração solúvel relevante. O presente estudo
comparou os efeitos de duas inclusões de fibra de laranja (1 e 3%) com um controle negativo (sem adição de fonte de fibras)
e dois controles positivos, polpa de beterraba (3%) e inulina purificada (1%), totalizando cinco dietas extrusadas para cães.
Os alimentos foram testados em 40 cães adultos e a digestibilidade foi determinada pelo método de coleta total de fezes.
Fezes recém eliminadas foram recolhidas para análises de pH e produtos de fermentação. O tempo de trânsito gastrointestinal
foi determinado utilizando marcadores plásticos. As dietas com 1 e 3% fibra de laranja e a dieta com polpa de beterraba
levaram a produção de fezes com maior teor de ácidos graxos de cadeia curta totais que a dieta controle negativo (p<0,05). O
butirato foi maior nas fezes dos cães alimentados com dietas suplementadas com 1% e 3% de fibra de laranja (p<0,05).
Concluiu-se que a fibra de laranja teve um perfil de fermentação no cólon que promoveu a geração de butirato, efeito não
observado para inulina e polpa de beterraba.
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ORANGE FIBRE EFFECTS ON NUTRIENT DIGESTIBILITY, FERMENTATION

PRODUCTS IN FAECES AND DIGESTA MEAN RETENTION TIME IN DOGS 
Abstract: Fermentable fibers are used in commercial dog food to promote intestinal health. Brazil is the world's largest
producer of oranges, from which it is possible to obtain fiber with a relevant soluble fraction. The present study compared the
effects of two orange fiber inclusions (1 and 3%) with a negative control (no fiber source added) and two positive controls,
beet pulp (3%) and purified inulin (1%), totaling five extruded diets for dogs. Foods were tested in 40 adult dogs and
digestibility was determined by total faecal collection. Faecal pH and fermentation product content were also measured. The
digesta mean retention time (DMRT) was evaluated using plastic markers. Total short-chain fatty acids were higher than the
negative control in the faeces of dogs fed both orange fibre levels and the beet pulp-supplemented diet (p < 0.05). Butyrate
was higher in the faeces of dogs fed the diets supplemented with 1% and 3% orange fibre (p < 0.05). It was concluded that
orange fiber had a fermentation profile in the colon that promoted the generation of butyrate, an effect not observed for inulin
and beet pulp.
Keywords: Soluble fiber; intestinal fermentation; butyrate; beet pulp; inulin 
Introdução: As fibras fermentáveis são usadas em alimentos para cães e gatos devido a sua influência sobre a saúde
intestinal, pois induzem a produção bacteriana de compostos de fermentação relevantes. Dentre eles, destaca-se o butirato por
permitir melhor suprimento de nutrientes e energia para os colonócitos. A fibra de laranja é um coproduto desenvolvido
recentemente, a partir do resíduo proveniente da filtração do suco dessa fruta, e possui elevados teores de substâncias
pécticas. A fermentação intestinal da pectina é conhecida por induzir a produção de butirato (CHEN et al. 2018). O objetivo
do presente trabalho foi avaliar os efeitos de duas inclusões de fibra de laranja (1 e 3%) com um controle negativo (sem
adição de fibras) e dois positivos, polpa de beterraba (3%) e inulina purificada (1%) sobre a digestibilidade aparente dos
nutrientes, os produtos de fermentação nas fezes e o tempo de trânsito gastrointestinal de cães. 
Material e Métodos: Uma dieta controle (CO) sem a inclusão de uma fonte de fibra foi formulada para cães adultos
(FEDIAF, 2018). As dietas teste foram obtidas pela substituição da fonte de amido pelas fontes de fibra em estudo: adição de
1% de fibra de laranja (OF1); 3% de fibra de laranja (OF3); 3% de polpa de beterraba (BP); 1% de inulina (IN). As dietas
foram extrusadas e quarenta cães da raça Beagle foram usados para determinar as análises. O coeficiente de digestbilidade
aparente foi avaliado a partir do método de coleta total de fezes sem a coleta de urina (FEDIAF, 2018). As dietas e as
amostras foram analisadas para que fosse determinado seu teor de matéria seca (MS), matéria mineral (MM), matéria
orgânica (MO), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), fibra dietética total (FDT), fibra dietética insolúvel (FDI) e fibra
dietética solúvel (FDS) (AOAC, 2002). A energia bruta (EB) foi determinada por bomba calorimétrica. O tempo de trânsito
gastrointestinal (TTGI) foi avaliado através do uso de marcadores plásticos (LOUREIRO et al., 2017). Para produtos de
fermentação nas fezes, as amostras foram coletadas frescas e avaliadas quanto ao seu teor de ácidos graxos de cadeia curta
(AGCC) e ácidos graxos de cadeia ramificada (AGCR) (ERWIN et al., 1961), amônia, lactato, e o pH foi determinado
utilizando água Milli-Q e medidor de pH.Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo
teste de Tukey (P<0,05). 
Resultado e Discussão: A inclusão de 3% de fibra (OF3 e BP) reduziu a digestibilidade da MS, MO, PB e energia (P <0,05).
Esses resultados já eram esperados visto que é bem conhecido que a fibra reduz o coeficiente de digestibilidade aparente de
nutrientes (FAHEY et al., 1992).As dietas que continham fibra de laranja (OF1 e OF3) apresentaram maior digestibilidade de



FDT que as dietas BP e IN (P<0,05), o que reflete a fermentabilidade da fibra de laranja pela microbiota intestinal, levando ao
desaparecimento deste nutriente. A inulina utilizada é um composto purificado, por isso não foi detectado na análise
laboratorial, o que explica a digestibilidade aparente de FDT encontrada.A inclusão de 3% de fibra (OF3 e BP) resultou em
aumento no teor de umidade nas fezes de cães (P <0,05), o que é esperado quando se adiciona fibra solúvel na dieta (MARIA
et al., 2017).Não houve alteração no TTGI entre os tratamentos, o que pode ser explicado pela variabilidade individual de
cada cão. Outros estudos em cães também não conseguiram demonstrar uma influência da fibra no TTGI (FAHEY et al.,
1992). OF1 e OF3 levaram a um aumento no butirato fecal, BP e IN levaram a um aumento no teor de acetato e propionato
nas fezes, mas não de butirato e esta diferença é reforçada quando os AGCC são expressos em porcentagem. Outros estudos
já mostraram que nem todas as fontes de fibras fermentáveis aumentam o butirato (MARIA et al., 2017).

 
Conclusão: A fibra de laranja incluída nas dietas para cães é fermentável, aumentando a digestibilidade aparente da fibra
alimentar e os níveis de ácidos graxos de cadeia curta nas fezes. Além disso, a fibra de laranja mostrou-se mais fermentável
do que a polpa de beterraba e a inulina, aumentando a concentração de butirato nas fezes. 
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